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cerco à criminalidade

Rede de Vizinhos do Comércio Central está conseguindo mudar a 
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Em busca de 
soluções

Este ano está movimentado na 
CDL Joinville. Estamos em um 
ritmo acelerado de ações que 
buscam solucionar demandas 
que envolvem há muito tempo o 
comércio e a cidade em geral.
Um desses problemas é a livre 
atuação de vendedores ambulantes 
na área central. Em quantidade 
cada vez maior, eles espalham 
seus produtos nas calçadas, 
muitas vezes em frente às lojas. 
Uma concorrência desleal com 
quem está atuando legalmente e 
é obrigado a arcar com pesados 
impostos. Em reuniões seguidas 
com os órgãos responsáveis 
discutimos uma saída em definitivo.
Quem circula pelo Centro de Joinville 
se depara com outra situação que 
vem se agravando e está relacionada 
ao hábito de dar esmolas. Costumo 
dizer que a moeda paga pelo silêncio 
da consciência do cidadão. Mas se 
quisermos mudanças reais, temos 
de sair da nossa zona de conforto. 
Por isso, a CDL e a Prefeitura 
encabeçam a campanha “Não 
dê Esmola, ajude de Verdade”.
Queremos que, ao invés de 
moedas, o cidadão dê informações 
aos pedintes, encaminhando-
os à rede de assistência social 

do município, que é muito bem 
estruturada, conforme mostra 
reportagem nas páginas 6 e 7.
Uma notícia excelente em relação 
ao aumento da segurança e que 
também envolve o Centro de Joinville 
foi a criação da Rede de Vizinhos do 
Comércio Central, em que a união 
está realmente fazendo a diferença 
(veja mais nas páginas 3, 4 e 5). 

Em busca de outras soluções, nossa 
Diretoria está promovendo encontros 
com vereadores e deputados 
estaduais e federais eleitos pela 
região. A eles, levamos nossas 
reivindicações locais, regionais e as 
nacionais que também interferem no 
nosso dia a dia, como a duplicação 
da BR-280, a retomada do contorno 
ferroviário, melhorias na Serra Dona 
Francisca, a Reforma da Previdência 
e o aumento nas tabelas do Simples. 
Nas páginas 5 e 6, você pode 
verificar com quem já nos reunimos.
Reservamos um capítulo à parte 
para a Reforma da Previdência. Em 
junho, divulgamos uma Carta Aberta 

pedindo o empenho de nossos 
representantes no Congresso 
Nacional para a inclusão de Estados 
e municípios. Em agosto deve 
começar novo embate no Senado, 
para a aprovação final do texto, e 
ainda temos esperanças de que 
nossa reivindicação seja atendida.
É preciso destacar que no primeiro 
semestre de 2019 tivemos uma 
ótima notícia: o Cadastro Positivo. 
O banco de dados dos bons 
pagadores começou a valer em 
julho, e acreditamos que teremos 
um avanço nas relações de 
crediário. Você pode conferir os 
detalhes nas páginas 20 e 21.
No comércio local, nossa atenção 
vai além das reivindicações. Nas 
plenárias mensais, abrimos espaço 
para homenagear as empresas 
associadas que completam mais 
de 20 anos de atividades. Esse 
reconhecimento é mais do que 
necessário diante das dificuldades 
que nosso empresariado enfrenta 
para manter as portas abertas.
Enfim, nossa responsabilidade 
é grande, mas a vontade lutar 
por melhorias é maior ainda.

Obrigado pelo apoio!

Uma das iniciativas 
da CDL é a campanha 

"Não dê Esmolas"
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Comércio do Centro de Joinville fecha o 
cerco contra a criminalidade

Nunca a expressão “a união 
faz a força” fez tanto sentido. 
Graças a ações conjuntas, um 
grupo de empresários está 
conseguindo mudar o histórico 
crescente de criminalidade na 
área central de Joinville.
Desde o dia 13 de maio deste 
ano, quando foi criada, a Rede de 
Vizinhos do Comércio Central está 
trocando a rotina de preocupação 
dos setores de comércio e de 
serviços pela alegria de constatar 
avanços significativos na 
segurança e na reconquista do 
Centro pelos joinvilenses de bem.
A Rede de Vizinhos do Comércio 
Central está aberta à participação 
de todos que têm negócios 
nesta região. Quanto mais 
integrantes, mais fechado ficará 
o cerco contra a criminalidade.
A iniciativa foi de um grupo de 
empresários comerciantes, 
com o 8º Batalhão da Policia 
Militar, por meio do sargento 
Leandro Winter, que também 

participa do Conseg do Glória e 
Atiradores, e do soldado Ricardo 
Viecco de Rezende, integrante 
do Conseg do Anita Garibaldi. 
A CDL Joinville apoia a iniciativa e 
convida os associados a integrarem 
essa rede, que vem se somar a 
outras ações da entidade em prol 
do Centro do município, como a 
campanha “Não dê Esmola, Ajude 
de Verdade” (leia mais sobre o 
assunto nas páginas 6 e 7).

Mudanças incríveis - “A área 
central tinha problemas sérios 
com a segurança. Os lojistas 
e profissionais que atuam em 
clínicas e escritórios se sentiam 
diariamente ameaçados, com 
arrombamentos, furtos e assaltos. 
Os comerciantes procuraram o 
8º BPM e descobriram a Rede 
de Vizinhos. A partir da criação 
desse grupo no Centro da cidade, 
conseguimos mudanças incríveis”, 
conta Maria Ester Carvalho, 
integrante da rede. “Quando 

acontece algum caso, como 
suspeitos rondando o comércio ou 
um roubo, o grupo é imediatamente 
avisado. Todos ficam atentos e 
atualizam informações. A rede 
manda alertas, fotos, vídeos, dá 
as características dos suspeitos. 
Esta ação conjunta afasta ladrões 
e traficantes”, acrescenta.

Informações ao 190 - O soldado 
Viecco esclarece que a Rede de 
Vizinhos não substitui o 190. Os 
casos devem ser informados 
a este telefone de emergência 
da Polícia Militar, que registra a 
ocorrência e manda reforço para 
auxiliar os PMs inseridos na rede 
quando necessário. As informações 
passadas no grupo facilitam as 
abordagens dos policiais, que 
vão direto nos suspeitos.
Em junho, a ação que levou à prisão 
de um ladrão dentro da canalização 
do rio Mathias, por exemplo, teve a 
participação da Rede de Vizinhos.

REDE DE VIZINHOS

Rede de Vizinhos do Comércio Central tem empresários e policiais, que ficam atentos e fazem alertas por meio do WhattsApp

Leia mais nas 
páginas 4 e 5
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Cadastro de interessados - O soldado 
Viecco e o sargento Winter são 
responsáveis pela Rede de Vizinhos 
do Comércio Central. O comerciante 
interessado deve mandar e-mail 
para rededevizinhosc@gmail.
com e mandar mensagem para 
o WhattsApp  47 988791523. É 
necessário apresentar documentos e 
ter conduta idônea. Após cadastrado, 
o participante é inserido na rede 
e ganha adesivo para colocar na 
vitrine, ao custo de R$ 8,00. São 
realizadas reuniões periódicas 
para discutir procedimentos. Há 
regras de boa convivência, e as 
mensagens trocadas não podem 
ser repassadas a pessoas de fora 
do grupo. A rede já tem participantes 
das ruas Blumenau e Dr. João Colin, 
Lages, Jerônimo Coelho, Príncipe, 
Princeza Isabel, Dona Francisca, 9 de 
Março, 15 de Novembro e laterais.

Tráfico e uso de drogas - O número 
de arrombamentos e furtos diminuiu 
consideravelmente a partir da 
atuação da Rede de Vizinhos, mas 
o tráfico e o uso de drogas (“dia e 
noite”) continuam em vários pontos 
da região central. “Existem lugares 
como a rua Jerônimo Coelho, 

onde há obras paradas e prédios 
abandonados, em que a tendência é 
ficar pior caso não forem tomadas 
providências mais duras. Na Praça 
da Bandeira, no entorno do Terminal 
Central de Ônibus, na rua 15 de 
Novembro (em imóvel abandonado) 
e na Praça Nereu Ramos há pessoas 
traficando e usando drogas o 
tempo todo”, afirma Maria Ester.

Polícia Comunitária - A Rede de 
Vizinhos é um serviço oferecido pela 
Polícia Militar de Santa Catarina e 
vem se expandindo com destaque 
em todas as cidades catarinenses. 
Funciona a partir da criação de grupos 
de WhattsApp que reúnem pessoas 
de uma determinada área da cidade. 
Em Joinville, várias ruas de muitos 
bairros já aderiram. “Nossa filosofia 
de trabalho é pautada na Polícia 
Comunitária”, explica o soldado Viecco. 
“Quando o grupo passa a ver o nosso 
trabalho, muda a visão errada que 
muitos têm dos policiais”, acrescenta 
o policial. “Eu mesma tinha essa 
ideia de distanciamento da polícia, 
mas mudei”, reforça Maria Ester. A 
atuação de policiais militares nesses 
grupos, tanto o do Centro quanto 
nos bairros, é feita voluntariamente. 

Eles têm de fazer o curso de membro 
nato da Polícia Comunitária para 
fazerem parte desses grupos, 
explica o soldado Viecco. Da área 
do 8º BPM, onde a área central 
está incluída, há cinco policiais de 
ligação com a Rede de Vizinhos.

Moradores de rua e pedintes - Outro 
fato que está chamando a atenção da 
Rede de Vizinhos do Comércio Central 
é o número crescente de moradores 
de rua e de pedintes nos semáforos, 
hoje já ultrapassando 800 pessoas. 
“Já nos reunimos com a Secretaria de 
Assistência Social para discutirmos 
o assunto. Um dos problemas é 
que não há controle sobre os dados 
criminais de quem está em situação 
de rua”, explica Maria Ester. 
Segundo ela, vários fatores colaboram 
para a situação atual. “Juntaram-se 
a crise econômica, os mendigos, os 
pedintes de sinaleiros, os vendedores 
ambulantes, o tráfico de drogas. Pedir 
no farol virou uma profissão. Há quem 
troque R$ 300,00 em moedas por dia. 
Soma-se a isso a criminalidade. Em 
meio aos mendigos têm os bandidos, 
que se misturam. Com a Rede de 
Vizinhos, queremos estender os 
olhos da polícia, facilitar o trabalho 

Como você pode participar do grupo

Bike Patrulha faz rondas na região central de Joinville e participa da Rede de Vizinhos 
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dela e conseguir uma segurança 
maior”, afirma. “Os bandidos não 
atuam em seus bairros para não 
atrair a polícia. Por isso acabam se 
concentrando na área central, que 
tinha virado um chamariz para eles”.

Imóveis abandonados - Maria Ester 
também defende o envolvimento de 

todos no cuidado com a cidade: ”Não 
adianta só ficar reclamando”. Há, 
segundo ela, outros órgãos e pessoas 
que devem ter responsabilidades. 
Cita imóveis abandonados que 
se tornaram ponto de tráfico de 
drogas e esconderijo de criminosos, 
como um prédio na rua 15 de 
Novembro que vem sendo destruído 

e outro na rua Jerônimo Coelho. 
'Estes dois imóveis já viraram 
casos de saúde pública”, adverte.
Denúncias sobre imóveis 
abandonados podem ser feitas 
pelo telefone 156 ou pelo site da 
Prefeitura (https://www.joinville.
sc.gov.br/servicos/registrar-
manifestacao-a-ouvidoria/)

 “Tenho ouvido durante muitos 
anos que “alguém precisa fazer 
algo”! A Polícia Militar nunca esteve 
tão próxima das pessoas de bem; 
os Consegs estão aproximando a 
sociedade da polícia para combater 
o crime. Entendo que se cada 
um de nós der sua contribuição, 
não deixaremos nossos bairros 
e cidade serem dominados 
pelos delinquentes. Como vice-
presidente do Conseg Glória/
Atiradores, onde a rede de vizinhos 
já funciona há mais tempo, estou 
orgulhoso da Rede Vizinhos do 
Centro. Vejo que os integrantes 
vestiram a camisa, não se 
intimidaram e entraram em ‘guerra’ 
contra os criminosos. Todos os 
dias os integrantes postam fotos 
das ações de tráfico explícito e 
delinquência que acontecem no 
Centro. E como a PM está ligada 
on-line no grupo, as ações têm 
sido imediatas e começamos 
a intimidar o crime. Realmente, 
agora existe a integração da 
PM (Bike Patrulha) com a 
comunidade dos lojistas. Se todos 
aderirem, podemos exterminar os 
delinquentes do centro da cidade. 

O centro estava virando ‘terra de 
ninguém’, sendo invadido pelo 
tráfico. Em poucas semanas já 
vemos uma realidade diferente”.
Laércio Batista Jr., farmacêutico 
na Travessa Bachmann

“Em frente a um hospital, na 
praça, ficavam vários assaltantes 
e traficantes. Ganhavam 
comida e café do laboratório e 
da lanchonete do prédio, que 
faziam isso por medo de assaltos. 
Quando reportei esta situação ao 
policial, imediatamente ele tomou 
providências. Foram ao prédio, aos 
estabelecimentos, conversaram, 
redobraram a segurança e 
agora essas pessoas não 
frequentam mais o local. Trabalho 
extremamente sério e eficaz. 
Sentimos a polícia realmente nos 
protegendo e agindo. Devemos, 
todos os cidadãos de bem, 
nos unir para a segurança da 
cidade. Essa iniciativa está de 
parabéns! Espero que muitos se 
juntem-se ao grupo. Obrigada!
Roberta Ferraz Magnabosco, 
tem consultório em edifício 
da rua Blumenau

“Só tenho a agradecer à Rede 
de Vizinhos. Posso dizer que 
diminuíram muito os crimes 
por aqui. Fui vítima de assalto e 
agora me sinto mais segura”.
Eliane Grein Bernardo, tem 
loja na esquina das ruas 
Blumenau e Lages

“Mudou muito depois que 
entramos na Rede de Vizinhos. 
A polícia está trabalhando bem. 
Acabaram os assaltos às lojas. 
Está muito bom. Tomara que 
melhore cada dia mais”.
Willis Mafort de Oliveira, tem 
loja na rua Jerônimo Coelho

“Eu me sinto mais segura sabendo 
que estamos compartilhando com 
várias pessoas o mesmo objetivo 
de nos proteger. Isso nos dá uma 
segurança muito bacana. Vejo as 
postagens, a gente está sempre 
alerta. Uma iniciativa maravilhosa 
que só veio a acrescentar, 
ajudar a ter mais proteção”.
Regina de Souza Araújo Mello, 
de um condomínio no Centro

Os resultados são comemorados por quem faz parte da Rede de Vizinhos do Comércio Central.

Opinião

Ambulantes - A quantidade de 
vendedores ambulantes no Centro 
de Joinville vem aumentando. Eles 
espalham os produtos nas calçadas, 
muitas vezes em frente às lojas, numa 
concorrência desleal com o comércio 
legalizado. Uma situação que deixa 
os lojistas revoltados. A CDL vem 
cobrando uma solução da Prefeitura.
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 "Não dê Esmola, Ajude de Verdade!". 
Este é o mote da campanha que a 
Câmara de Dirigentes Lojistas de 
Joinville e a Secretaria de Assistência 
Social (SAS) vão colocar nas ruas 
da cidade em breve. Placas serão 
instaladas na área central e em bairros 
da cidade para informar que Joinville 
tem uma rede estruturada e forte de 
assistência às pessoas em situação 
de rua, o que inclui dois restaurantes 
populares e um espaço específico 
de atendimento a essa população, 
o Centro Pop. A campanha é uma 
das ações que a CDL e a SAS, com 
outras entidades, vão colocar em 
prática para enfrentar um problema 
que parece estar saindo do controle 
em Joinville. No último ano, mais 
que dobrou o número de pedintes e 
moradores de rua na cidade. O hábito 
de dar esmolas colabora para o 
agravamento da situação. "A moeda 
paga pelo silêncio da consciência do 
cidadão”, costuma dizer o presidente 
da CDL, José Manoel Ramos.

Existem outros caminhos - A saída 
para o problema vai muito além 
do semáforo. Com informações, 
a campanha pretende mostrar 
que existem outros caminhos. E 
a esmola não é um deles, pois a 
cidade tem uma estrutura bem 
organizada para atender às pessoas 
em vulnerabilidade e/ou risco social. 
O secretário de Assistência Social, 
Vagner Ferreira de Oliveira, explica que 
para ter acesso aos vários serviços e 

programas sociais é preciso manter 
os cadastros atualizados. É o que 
permite ao município conhecer 
a realidade socioeconômica das 
famílias de baixa renda e definir o 
que pode e deve ser feito para ajudá-
las. “Infelizmente, o que chega ao 
conhecimento da população é que 
somente entregamos cestas básicas, 
concedemos benefícios do Bolsa 
Família ou atendemos pessoas em 
situação de rua. Na verdade, é muito 
mais. Nossa missão é trabalhar 
com a emancipação e autonomia 
dos nossos usuários e não os 
manter dependentes do sistema”, 
destaca o secretário Vagner. Com 
o cadastro atualizado, a pessoa em 
vulnerabilidade social tem acesso a 
diversos benefícios e serviços para 
crianças, adolescentes, mulheres, 
idosos e adultos em geral.

Centro Pop - Um dos destaques 
da rede de assistência social de 
Joinville é o Centro Pop, que funciona 
na rua Paraíba, 923, no bairro 
Atiradores (perto da rodoviária) e 
atua de forma articulada com outras 
secretarias. É um espaço organizado 
especificamente para atender aos 
moradores de rua. Eles têm acesso a 
banheiros com chuveiros, lavanderia, 
salas multiuso (para atendimentos e 
atividades coletivas, como oficinas), 
cozinha, armários com chaves para 
guardar os pertences, refeitório e 
espaço de recepção/abordagem. Há 
ainda um canil para que os animais 

fiquem acomodados enquanto 
seus tutores estão em atendimento. 
Podem, conforme a gravidade, ter 
acesso a lanche e roupas e são 
encaminhados para confecção de 
documentos e o Centro Público de 
Atendimento ao Trabalhador. Podem 
fazer atividades de artesanato e 
música e têm a possibilidade de 
prosseguir os estudos, conforme 
o interesse, sendo encaminhados 
para a Secretaria de Educação. A 
equipe busca também restabelecer o 
vínculo familiar. A equipe do serviço de 
referência do Centro Pop é composta 
por psicólogos, assistentes sociais, 
educadores, zelador e cozinheira. 

Abordagens diárias - O atendimento 
vai além desse espaço físico. 
Diariamente, uma equipe faz 
abordagens em pontos onde há 
mais frequência de moradores de 
rua, por demanda espontânea e 
conforme denúncias recebidas. Os 
profissionais escutam essas pessoas 
e as informam sobre os serviços 
oferecidos pelo Centro Pop. Em alguns 
casos, chamam o Consultório na Rua, 
da Secretaria da Saúde, para prestar o 
atendimento no local da abordagem. 
“A maioria dos que estão em situação 
de rua em Joinville conhece o Centro 
Pop. Eles conversam entre si, têm até 
grupo de whats”, afirma a assistente 
social Vanessa Cristofolini. Por isso, 
a importância de os joinvilenses, 
ao invés de dar esmolas, indicarem 
esse espaço para os pedintes. 

Não dê esmola, Ajude de verdade!

Centro Pop, na rua Paraíba, atende a moradores de rua Campanha defende que pedinte seja encaminhado ao Centro Pop
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De outras cidades - A Secretaria de 
Assistência Social está realizando um 
levantamento mais detalhado das 
pessoas que vivem nas ruas e/ou são 
pedintes. A equipe já identificou que 
há algumas cidades encaminhando 
pessoas nesta situação para 
Joinville. “Já entramos em contato 
com a Federação Catarinense de 
Municípios (Fecam)”, informa o 
secretário Vagner. “Não existe ainda 
um instrumento jurídico que penalize 
esses municípios”, explica. Sobre as 
pessoas acampadas na rua Ottokar 
Doerffel, Vagner informa que pretende 
retirá-las de lá assim que tiver onde 
realocá-las. Uma das alternativas é 
a Casa de Passagem Vó Joaquina, 
que está em fase final de construção 
no bairro Ulysses Guimarães.

Casa de passagem - Atualmente, 
Joinville não tem estrutura para 
acolher moradores de rua e oferecer 
a eles um local para que também 
possam passar a noite. O problema 
deve ser resolvido com a construção 
da Casa de Passagem Vó Joaquina, 
que vai oferecer inicialmente 20 
vagas/dia. A responsável pela 
iniciativa é a Ialorixá e ativista social 
Jacila Barbosa, a Mãe Jacila. O espaço 
está na fase final de edificação, na rua 
Erivelton Martins, 669, bairro Ulysses 
Guimarães. As obras foram possíveis 
por meio de doações da comunidade. 
“Estamos nos adequando para que 
após aprovação do plano e do local 
possamos firmar convênio com 
a Prefeitura”, informa Mãe Jacila. 
O secretário de Assistência Social, 

Vagner Ferreira de Oliveira, confirma 
as informações. Para ser liberado pelo 
município, o local deve seguir uma 
série de critérios, como ter na equipe 
profissionais técnicos e espaços 
adequados. Com funcionamento 
24 horas, a Casa de Passagem Vó 
Joaquina oferecerá cama, banho, 
café da manhã, almoço e janta, 
além dos serviços de assistência 
social e psicologia. Antes de serem 
aceitas no local, as pessoas terão 
de se cadastrar no Centro Pop, para 
que os dois espaços possam fazer 
um trabalho simultâneo. O período 
máximo de permanência será de 
três meses. Para saber os números 
exatos envolvendo moradores em 
situação de rua, incluindo os que 
não têm local para passar a noite, 
a Secretaria de Assistência Social 
está realizando um levantamento 
minucioso da situação. O diagnóstico 
deve ser finalizado em até quatro 
meses, segundo o secretário Vagner.

Para quem ligar:
3433-3341 – Centro Pop 
(das 7 às 19 horas).
156 - Ouvidoria da Prefeitura 
(para casos envolvendo pedintes, 
moradores de rua e reclamações 
em geral). De segunda a sexta-
feira, das 8 às 14 horas, exceto 
feriados e pontos facultativos.
47 9 88034928 – Plantão do 
Conselho Tutelar. Sempre que 
envolver crianças e adolescentes.
https://ouvidoria-form.joinville.
sc.gov.br/ - Para registrar 
reclamações em qualquer horário.

VEÍCULOS MULTADOS

VEÍCULOS GUINCHADOS

Casa de Passagem Vó Joaquina está sendo construída na zona Sul

Estacionamento rotativo - Uma 
das mudanças comemoradas 
pelo comércio no Centro 
de Joinville foi o retorno do 
estacionamento rotativo. A 
desconfiança inicial de muitas 
pessoas deu lugar à satisfação 
ao constatar que, agora, há vagas 
para estacionar em ruas centrais 
da cidade. O novo sistema 
começou a funcionar no final de 
abril, com 758 vagas para carros 
(2 horas de permanência), 30 
para caminhões (1 hora), 33 para 
idosos (2 horas), 22 para pessoas 
com deficiência (2 horas), 35 para 
motos (2 horas) e 27 para veículos 
com uso obrigatório de pisca-
alerta ligado (15 e 30 minutos). No 
dia 26 de abril, após um período 
de orientações, motoristas que 
ultrapassam o tempo permitido 
passaram a ser multados pelo 
Departamento de Trânsito de 
Joinville. Até 16 de julho, o Detrans 
já havia aplicado 920 multas, 
com 206 veículos guinchados.

Abril  (desde o dia 26) 
Maio 
Junho
Julho  (até dia 16)

Abril  (desde o dia 26) 
Maio 
Junho
Julho  (até dia 16)

98
362
310
150

56
120
25
5



8

n o t í c i a s

O comércio, a cidade e a região têm 
uma série de reivindicações, e a 
maioria depende de ações políticas. 
Por isso, desde que assumiu 
a CDL, em janeiro deste ano, o 
presidente José Manoel Ramos e 
diretores estão se reunindo com 
deputados estaduais e federais 
eleitos por Joinville e região, além 
de vereadores. É uma oportunidade 
para a entidade saber mais sobre o 
trabalho desenvolvido na Assembleia 
Legislativa, no Congresso Nacional 
e no Legislativo municipal, além 
de apresentar as demandas.
Desde março, a entidade já recebeu 
os deputados estaduais Fernando 
Krelling e Sargento Lima e os 
deputados federais Darci de Matos, 
Rodrigo Coelho e Coronel Armando, 
além de oito vereadores (confira texto 
na página ao lado). A CDL também 
pretende se reunir com os senadores.
O presidente da entidade, José 
Manoel Ramos, entregou aos 
deputados um documento com 
as solicitações e preocupações de 
Joinville e região. Estão incluídos 
nesta lista a duplicação da BR-280, 
o contorno ferroviário, a Serra Dona 

Francisca, o combate à pirataria e ao 
contrabando, o Pacto Federativo, a 
inclusão de Estados e municípios na 
reforma da Previdência e a ampliação 
da tabela do Simples Nacional.
 
Emenda coletiva - Uma boa notícia 
foi repassada pelo deputado federal 
Coronel Armando, em reunião na 
CDL no dia 28 de junho. Segundo ele, 
os 16 deputados federais e os três 
senadores eleitos por Santa Catarina, 
que formam a Frente Parlamentar 
Catarinense, se uniram para 
apresentar uma emenda coletiva 
para beneficiar a região Norte. Desta 
forma, aumentam as chances de 
recursos para obras no Estado. 
Coronel Armando também apontou 
a reforma política como essencial 
para o País. “Vou trabalhar bastante 
neste sentido. Defendo, por exemplo, 
uma eleição única. No ano que vem, 
o Brasil vai parar em agosto para a 
campanha de candidatos a prefeitos 
e vereadores. Dois anos depois, 
haverá eleição para presidente, 
deputados e senadores. Que os 
eleitos em 2020 tenham mandato 
válido por seis anos, para que em 

2026 haja coincidência de eleições. 
Temos também de reduzir partidos 
e o número de parlamentares. 
E sou contra a criação de mais 
municípios”, destacou.

Bancada de Joinville - O Conselho 
das Entidades Empresariais de 
Joinville, formada por CDL, Ajorpeme, 
Acij e Acomac, já fez neste ano 
duas reuniões com a Bancada de 
Joinville, formada por deputados 
eleitos pela região. O objetivo é 
analisar o andamento dos projetos 
estaduais e federais. Em julho, 
participaram os deputados estaduais 
Darci de Mattos, Fernando Krelling e 
Sargento Lima e os representantes 
dos deputados federais Carlos 
Chiodini e Rodrigo Coelho. Foram 
debatidos temas como a reforma 
da Previdência, o Aeroporto de 
Joinville, o projeto de lei geral de 
licenciamento ambiental e o pacote 
de segurança pública do ministro 
Sérgio Moro. O próximo encontro 
do Conselho das Entidades com a 
Bancada de Joinville está marcado 
para 19 de agosto, na CDL.

Em defesa das demandas
de Joinville e região

Rodrigo Coelho

Fernando Krelling e Diretoria da CDL

Coronel Armando

Sargento Lima

Conselho das Entidades com 
a Bancada de Joinville

Darci de Matos
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O dia a dia da Câmara de Vereadores 
de Joinville é bem movimentado. De 
terça a quarta-feira, os 19 vereadores 
participam das sessões ordinárias, 
que podem ser acompanhadas 
do Plenário por qualquer pessoa 
interessada, das 17 às 19 horas. Nos 
mesmos dias, os vereadores que 
integram as oito comissões fazem 
reuniões extraordinárias, geralmente 
às 14 ou 15 horas, também abertas 
à população. Quando necessário, 
convocam extraordinárias para 
antes ou depois do horário das 
sessões. Em assuntos mais 
polêmicos, são convocados debates 
com a comunidade. Além de criarem 
projetos de leis e apresentarem 
emendas, os vereadores podem 
encaminhar moções e indicações. 
Atualmente, há cerca de 520 projetos 
de lei em tramitação na Câmara 
joinvilense. Antes de irem para as 
duas votações em Plenário, todos os 
projetos de lei passam por algumas 
dessas comissões, onde podem ser 
acolhidos ou rejeitados: Legislação, 

Justiça e Redação; Urbanismo, 
Obras, Serviços Públicos e Meio 
ambiente; Cidadania e Direitos 
Humanos; Finanças, Orçamento e 
Contas do Município; Proteção Civil 
e Segurança Pública; Educação, 
cultura, Desportos, Ciência e 
Tecnologia; e Economia, Agricultura, 
Indústria, Comércio e Turismo.
Para entender um pouco dessa 
rotina e do que está sendo discutido 
no Legislativo e também destacar 
as reivindicações do comércio, a 
CDL Joinville começou em março 
uma agenda de reuniões com todos 
os vereadores. Até o dia 9 de julho, 
a Diretoria da entidade já recebeu 
James Schroeder, Claudio Aragão, 
Fábio Dalonso, Richard Harrison, 
Ana Rita Negrini Hermes, Roque 
Mattei, Rodrigo Fachini e Mauricinho 
Soares. Durante o encontro 
com o presidente da Câmara de 
Vereadores, Claudio Aragão, o 
presidente da CDL, José Manoel 
Ramos, agradeceu pela atenção que 
a entidade recebe do Legislativo. 

Em especial ao apoio na votação 
que garantiu a efetivação do novo 
modelo de estacionamento rotativo, 
que está dando resultados positivos. 
Aragão destacou que o Legislativo 
está sempre de portas abertas 
para os lojistas e a comunidade. 

À disposição - Pelo site oficial da 
Câmara de Vereadores de Joinville, 
é possível saber quase tudo o que 
ocorre na Casa. O cidadão tem 
acesso ao diário das sessões, aos 
projetos em tramitação, à agenda 
e à pauta das comissões. Na aba 
“Transparência” pode-se também 
obter informações sobre o regimento 
interno do Legislativo, as licitações 
e a tudo o que está relacionado com 
receita, despesa, contas públicas, 
atos jurídicos e gestão de pessoas.

Saiba mais:

 <http://www.cvj.sc.gov.
br/consultas> http://www.
cvj.sc.gov.br/consultas

Aproximação com a
Câmara de Vereadores

James Schroeder

Ana Rita Negrini Hermes

Claudio Aragão

Roque Mattei

Fábio Dalonso

Rodrigo Fachini

Richard Harrison

Mauricinho Soares



e v e n t o s

10

O varejo catarinense mostrou 
sua força em Joinville, por meio 
dos mais de 1.200 participantes 
e das palestras com profissionais 
renomados da 48ª Convenção 
Estadual do Comércio. O evento 
realizado no final de maio 
evidenciou a importância do 
setor para Santa Catarina, onde o 
comércio e a prestação de serviços 
são responsáveis por 65% das 
atividades econômicas, gerando 
a maioria dos empregos diretos.
É este setor que também sente 
com maior força os impactos das 
crises. Mas a convenção mostrou 
que, mesmo diante de tantas 
oscilações, os empresários estão 
otimistas e acreditam na retomada 
do crescimento econômico.
O presidente da CDL Joinville, José 
Manoel Ramos, comemorou o 
sucesso da Convenção e destacou 

o alto nível das palestras.
O presidente da FCDL/SC, 
Ivan Tauffer, afirmou que “o 
equilíbrio na escolha dos temas 
deste evento trouxe a harmonia 
necessária para a troca de 
experiências e conhecimentos 
que podem ser aplicados no 
cotidiano das empresas”.
O vice-presidente de Eventos da 
FCDL/SC, Celito Schlickmann, 
lembrou que a Convenção é 
estratégica para o varejo do Estado 
pela troca de experiências e o 
reforço da identidade lojista.
 
Próxima edição

As Convenções Estaduais 
do Comércio Lojista são 
realizadas desde 1967, de 
dois em dois anos. O evento 
é promovido pela Federação 

das Câmara de Dirigentes 
Lojistas de Santa Catarina 
(FCDL/SC) e pela CDL-sede.

Os encontros já percorreram 
todas as regiões do Estado, e 
esta foi a quinta edição realizada 
em Joinville, que também já 
sediou uma convenção nacional. 
Balneário Camboriú foi eleita para 
receber as próximas convenções 
estadual e nacional, em 2022.
A escolha ocorreu durante 
assembleia de presidentes das 
CDLs de Santa Catarina, no último 
dia da 48ª Convenção. Os dois 
eventos devem atrair mais de 
5 mil pessoas de todo o País.

Cada um dos palestrantes da 48ª 
Convenção deixou seu recado para 
o comércio catarinense. Confira 
nas páginas 11, 12, 13 e 14.

As lições da 48ª Convenção
Estadual do Comércio Lojista

Evento levou à Expoville mais de 
1.200 participantes. Na foto, as 
autoridades presentes na abertura
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O procurador da República Deltan 
Dallagnol foi um dos destaques 
da 48ª Convenção Estadual do 
Comércio Lojista. Especialista 
em crimes contra o sistema 
financeiro nacional e lavagem 
de dinheiro, Dallagnol coordena 
a força-tarefa da Operação Lava 
Jato, que já completou cinco 
anos e recuperou mais de R$ 12 
bilhões com a prisão de membros 
de organizações criminosas.

"A corrupção rouba a saúde, a 
educação, a segurança e a renda da 
população. Drena o País com mais 
e mais impostos. Suga a energia do 
comércio, da indústria. Se queremos 
um país bom, temos de enfrentar 
esse problema. Não podemos 
achar a corrupção normal, não 
podemos perder a indignação diante 
da injustiça e da corrupção. Sem 
o nosso desconforto, não vamos 

resolver esse problema. A corrupção 
inocula um veneno paralisante 
que é o cinismo, a descrença nas 
instituições. Muitos acreditam que a 
saída é o aeroporto ou uma situação 
ditatorial. Mas não tem atalho. A 
única saída é com mais democracia 
e nos envolvendo na questão da 
coisa pública. A cada 100 casos de 
corrupção no País, 97 ficam impunes 
na Justiça Criminal. Mas não ter 
garantia de resultado não me exime 
da responsabilidade, da obrigação 
de fazer a minha parte na luta contra 
a corrupção. Nós prosseguimos 
comprometidos em expandir 
as investigações, em buscar 
novos caminhos. Recentemente, 
conseguimos importantes avanços 
identificando bancos envolvidos com 
lavagem de dinheiro, além de novos 
acordos de colaboração, que levam 
a novas linhas de investigação."

Deltan Dallagnol

Lutar contra a corrupção
é dever de todos

Leia mais nas páginas 12,13 e 14

O especialista em tecnologia 
digital Arthur Igreja, um dos A’s 
da plataforma AAA, com Ricardo 
Amorim e Allan Costa, falou sobre 
“Inovação e Tecnologia Digital”.

“O varejo deve usar a tecnologia 
para reduzir a burocracia. O 
relacionamento ainda é um 
atributo exclusivamente humano 
e apenas o comércio físico pode 
gerar experiências, algo em que os 
consumidores estão cada vez mais 
interessados. Nos Estados Unidos, 
o comércio eletrônico tem a seu 
favor entregas rápidas e seguras 
e excelente infraestrutura nas 

conexões. Ainda assim, as vendas 
on-line nunca ultrapassaram 13% 
do total. Não caia na tentação de 
digitalizar tudo, pois os bancos 
fizeram isso e hoje tentam 
resgatar a função dos gerentes de 
relacionamento, que sempre fizeram 
a diferença no contato com os 
clientes. Vendíamos produtos que 
deveriam durar para toda a vida, 
como o Fusca. Depois surgiram 
as vendas seriadas, caso das 
sucessivas versões de celulares 
e a fast fashion da Zara. Hoje se 
vendem serviços e licenciamentos 
– como fazem a Uber, a Amazon, 
o Spotify e os patinetes da Grin”.

Arthur Igreja

Tecnologia para reduzir a 
burocracia
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Allan Costa é co-fundador 
da plataforma AAA Inovação, 
escreveu “60 Dias em Harvard” 
e faz palestras pelo Brasil. Na 
48ª Convenção, falou sobre 
“Tendências de consumo e o 
futuro do varejo”. Ele recomendou 
a profissionais e empresários do 
comércio a usarem a tecnologia 
para entender e encantar o cliente.

“Mais informado e com 
necessidades diferentes, o 
consumidor valoriza cada vez mais 
a conveniência. Ele não prioriza 
somente o melhor preço, mas busca 
experiências. O empresário deve ter 
inteligência para perceber o que os 
clientes precisam. Parar isso, pode 
recorrer à inovação e à tecnologia. O 
consumidor não tem mais tempo e 

paciência para relações burocráticas 
de venda ou atendimento que 
dependa de 0800. É preciso aplicar 
o conceito de relacionamento 
personalizado, em que mecanismos 
como inteligência artificial, realidade 
aumentada e customização 
sejam grandes aliados. O jogo 
para quem está no mercado é o 
mesmo há muitos anos. O que 
mudou é o ritmo, muito diferente 
de décadas atrás. A rapidez deve 
ser acompanhada com tecnologia 
e poder de transformação. 
Encantar o cliente continua sendo 
o desafio, mas as mudanças de 
modelos mentais e a quebra de 
paradigmas serão inevitáveis 
para o sucesso do empreendedor 
e a fidelização do cliente”.

Premiada como melhor mágica 
ilusionista da América Latina, 
a psicóloga e mestre em 
administração de empresas Meiry 
Kami usou o humor, o alto astral 
e a forte presença de palco para 
convidar todos a saírem de sua 
zona de conforto. Incentivou 
profissionais e empresários 
a usarem os novos tempos 
tecnológicos para incrementar os 
negócios, mas sem deixar de lado 
o relacionamento mais próximo 
com o cliente. Também falou 
da importância de descobrirem 
o seu propósito na vida.

“O estado de espírito tem a ver com 
o propósito de vida. Tem a ver com 
felicidade, amor, gratidão. Qual é o 

seu propósito? Nunca tivemos tanta 
liberdade e nunca tivemos tantas 
doenças mentais. Houve aumento 
de 40% de suicídios infantis. O Brasil 
está entre os primeiros no mundo 
em depressão e ansiedade. Por 
quê? Temos de perguntar para a 
nossa alma: qual o meu propósito 
de vida, por que eu existo? Algumas 
marcas já entenderam isso. 
Quem tem propósito e trabalha 
os valores humanos consegue 
engajar mais clientes. Deixa de ser 
só comércio e passa a ser filosofia. 
A pessoa mais feliz e motivada é 
mais produtiva, mais inteligente e 
vende 37% mais. O grande segredo 
do sucesso é relacionamento, 
colocar alma em nosso negócio. 
Os profissionais de hoje devem 

Allan Costa

Meiry Kamia 

Use a tecnologia para 
encantar o cliente

Descubra o seu
propósito de vida

ter capacidade de adaptação, 
aproveitar que o mundo mudou, 
usar as ferramentas e a tecnologia 
a seu favor. Temos de ser flexíveis, 
mas com firmeza nos propósitos e 
valores inegociáveis. É preciso correr 
riscos. O medo paralisa e adoece”.
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O jornalista e economista Luís Artur 
Nogueira fez uma enquete, que 
indicou: 76,2% dos 1.200 presentes 
na 48ª Convenção consideram 
que o PIB brasileiro deverá crescer 
acima de 2% em 2019. Nogueira 
também analisou o momento 
econômico e político brasileiro.

“ A agenda econômica do (ministro) 
Paulo Guedes é muito boa. Isso dá 
a certeza de que o Brasil está no 
caminho certo. Mas a articulação 
política é uma tragédia. Podemos 
ter a melhor agenda econômica do 
mundo, mas se não forem criadas 
as condições políticas adequadas, 
não tem como fazer. O Brasil é um 
balão querendo sair das nuvens. 
O que está em discussão no 

Congresso é a eleição de 2022. 
Não estão preocupados com o 
Brasil, mas com as eleições. Este 
mesmo Congresso, porém, aprovou 
a reforma administrativa, com o 
enxugamento dos ministérios. 
Portanto, quando quer, trabalha. 
Só com pressão da sociedade ele 
consegue atuar. Mas o Brasil é 
maior do que qualquer governo. Para 
ativar a economia, o Brasil precisa 
ampliar o cardápio de exportações. 
Não só minério e agronegócios, 
mas também industrializados. O 
Brasil tem a ganhar com os EUA e 
a China. Com crises e incertezas, 
não há espaço para amadores. 
Se o Brasil cresce menos que 
o mundo, a culpa é nossa”.

Luís Artur Nogueira

Economia e política 
andam juntas
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A juíza Graziele Cabral Lima 
destacou os impactos da Reforma 
Trabalhista, principalmente 
para o comércio, os pequenos e 
médios empreendedores. Mas, 
segundo ela, a nova legislação 
está sendo subutilizada. Um 
dos maiores benefícios da 
reforma, que foi efetivada 
em 2017, é a possibilidade 
da negociação coletiva.

“O negociado vale sobre o legislado. 
Quando as partes (empregado e 
empregador) estabelecem regras 
para determinada situação, o juiz 

tem de aceitar. Essa possibilidade 
ainda pouco utilizada pode atender 
às peculiaridades de cada negócio. A 
nova legislação permite o lucro sem 
exploração, além de importantes 
modificações para evitar conflitos, 
favorecendo a negociação e as 
convenções coletivas. A CLT não 
sofria mudanças significativas desde 
1943 e induzia à discriminação. 
Mas a nova legislação também 
mudou a postura da advocacia 
trabalhista, reforçando a litigância 
responsável. Mas os avanços 
poderiam ser bem maiores. A nova 
legislação está sendo subutilizada”.

Graziele Cabral Lima

Reforma Trabalhista está 
sendo subutilizada

Nubiana Oliveira é uma das mais 
renomadas palestrantes do 
ramo empresarial brasileiro, com 
mais de 30 anos de experiência 
em vendas, gestão de pessoas, 
liderança, atendimento e 
inteligência emocional. Na 48ª 
Convenção, ela conduziu um 
workshop para executivos de alta 
performance e um encontro só 
para mulheres, onde falou sobre 
missão e propósito de vida.

“Adaptar-se às novas gerações é um 
desafio dos líderes das empresas. 

Algumas características diferem 
o líder de grande performance de 
um profissional comum. Manter 
o autocontrole diante de conflitos, 
potencializar relacionamentos 
interpessoais, motivar a equipe, 
fomentar o compartilhamento de 
ideias, estimular novas habilidades 
e melhorar a comunicação interna 
da empresa fazem com que o 
líder seja inspiração para a equipe. 
Dessa forma, o negócio se torna 
mais produtivo e alcança melhores 
resultados. Para as mulheres em 
especial, lembro que não podemos 

Nubiana Oliveira

Os diferenciais de um 
líder de alta performance

culpar os outros pelas nossas 
escolhas. A primeira atitude a ser 
tomada para mudarmos a nossa 
história é parar de nos preocupar 
com as opiniões dos outros e dar 
o melhor em tudo que fazemos”.
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Harmonização

Você pode, finalmente, saciar o 
gostinho de “quero mais”  

Você ficou com aquela vontade 
de “quero mais” por algum 
dos pratos oferecidos nas 16 
edições anteriores do Festival 
Gastronômico de Joinville? Em 
agosto, terá esta oportunidade.
O 17º Festival Gastronômico de 
Joinville – Edição Inverno 2019 
virá com novidades e, ao mesmo 
tempo, fará uma homenagem 
à sua deliciosa história.

Com o tema “O Festival dos 
Festivais”, cada um dos 20 
restaurantes participantes 
vai reeditar a entrada, o prato 
principal e a sobremesa 
que mais se destacaram 
nas outras 16 edições.
Desta forma, as casas criaram 
menus especiais para possibilitar 
que os clientes possam saciar o 
“gostinho de quero mais” que ficou 

de cada Festival Gastronômico.
Os menus (entrada, prato 
principal e sobremesa) com as 
melhores receitas de todos os 
festivais de cada restaurante 
terão preço único de R$ 54,00.
O evento promovido pela Câmara 
Setorial de Gastronomia e 
Entretenimento da CDL Joinville 
será realizado de 7 a 28 de agosto.

As bebidas serão um atrativo 
à parte, com harmonizações 
feitas especificamente para 
o 17º Festival Gastronômico. 
O consumidor irá encontrar 
champanhes, cervejas, vinhos 
e drinks que combinarão 
perfeitamente com o menu 
selecionado (pagamento à parte).

17º Festival Gastronômico



e v e n t o s

16

ADEGA DON 
MAXIMILIANO

BIERGARTEN

CANTINA 
BORGONOVO

BOTEQUIM 
BARÃO

DIDGE STEAKHOUSE 
PUB

GIUSEPPE PIZZARIA 
E RESTAURANTE

GUACAMOLE 
CUCINA MEXICANA

HOLZ HOTEL 
RESTAURANTE

KIB’S COZINHA 
ÁRABE

LAAVI 
TRATTORIA

BARÃO - CHOPP, COZINHA 
E CONVERSA

Crema di aglio poró: creme de alho 
poró com crisps de copa Ibérica.

Brusqueta de pão argentino com 
gravilax de salmão, creme de ricota, 
picles, mini alcaparras e endro.

Bruschetta Italiana: pão italiano 
aquecido, guarnecido com 
tomate, azeitona verde, azeite 
de oliva e manjericão.

Trio de Bruschettas: Linguiça 
Blumenau, Carne Seca com Coalho 
e Pomodoro com Manjericão.

Pork bites: bolinhos de mandioca recheados 
com costela suína, acompanhados 
de molho barbecue. Perfeita para 
quem curte PUB e chopp gelado.

Bruschetta de caponata: elaborada 
com pão italiano, pasta de alho, 
berinjela, abobrinha italiana, 
tomate, manjericão e parmesão.

Consomê de chilli cremoso: uma 
versão cremosa e quente de 
nosso delicioso chilli de carne 
com crocantes de tortilla.

Mousseline de cenoura com 
coco e massa folhada.

Salada fatuche: alface americana, 
tomate, pepino japonês, limão, 
hortelã seca e pão sírio crocante, 
regados no molho de romã. 

Polenta cremosa ao ragu 
de cogumelos frescos com 
toque de gorgonzola.

Roulé de beringela e peito de peru 
defumado recheado com folhas 
verdes, tomate seco e queijo 
minas, sobre cama de Rotkohi.

Entrecotê ao bordalesa: Couscus temperado 
e purê de mandioquinha, bife de costela 
de angus ao molho bordalesa.

Filé grelhado ao molho demi-glace 
com gnocchi de mandioquinha ao 
molho de queijo grana padano.

Cestino Di Formaggio à moda do Sobbia: cesta de 
queijo parmesão com massa ao molho à base de 
creme de leite, pesto genovês e tiras de mignon. 

Filé mignon grelhado e coberto com amêndoas 
laminadas e puxadas no azeite de oliva, guarnecido 
com risoto de queijo gorgonzola e peras.

Mignon ao molho de vinho com batata country.

Risoto à Italiana: elaborada com vinho branco, 
lascas de filet mignon, molho demi-glace, tomate, 
azeitonas pretas, pancetta e temperos especiais.

Burrito de mignon com crosta de queijo: tortilla 
de trigo com suculento recheio de filet mignon, 
mix de queijo, frijoles, cebola caramelizada e 
alface. Tudo isso envolto em uma crocante 
crosta de queijo parmesão. Acompanham arroz 
mexicano, sour cream, guacamole e pico de gallo.

Risoto de salmão na cestinha de queijo 
parmesão, arroz arbóreo com salmão.

“Kafta de forno assada coberta com 
abobrinha, berinjela, batata e tomate, 
acompanhada de arroz branco.

Pappardelle caseiro ao molho de mignon 
na mostarda Dijon e brócolis salteados.

Picanha recheada com mozarela de 
búfala, rúcula e tomate seco. Acompanha 
Spätzle ao molho demi-glace, tostex e 
aspargos salteados na manteiga.

Flan de queijos: flan artesanal de queijos 
guarnecidos de bananas deliciosamente 
flambadas com caldas de caramelo.

Profiteroles com creme de baunilha, calda 
de chocolate e sorvete de baunilha.

Tiramisù: tradicional sobremesa italiana, 
com cream cheese, creme de leite, bolacha 
champanhe, licor de cacau, café expresso e 
coberta com fina camada de chocolate em pó.

Releitura de Banoffe  com farofa de 
biscoito aromatizada com canela, ganache 
de doce de leite, bananas e chantilly.

Brownie de chocolate branco e 
calda de caramelo. Versão Didge do 
brownie! Massa de chocolate branco, 
castanhas, sorvete de creme e uma 
incrível calda de caramelo quente.

Torta de Ovomaltine

Alfajor de churros: discos de churros 
envoltos em açúcar e canela recheados 
com doce de leite, cobertos por um 
delicioso creme de Ovomaltine e castanha 
de caju moída. Você nunca viu nada 
igual. Acompanha sorvete de creme.

Gelato de chocolate e nozes com 
calda cítrica de damasco.

Sorvete de pistache com coalhada doce

Raviolli de chocolate com recheio de 
doce de leite ao molho de café.

Mil folhas recheado com maçãs 
carameladas, coberto com especiarias 
e servido com sorvete de iogurte e 
calda de morangos silvestres.

Casa | Entrada Prato Principal Sobremesa
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ROSTI HAUS 
RESTAURANTE

SLICE PIZZA

TERROIR GASTRONOMIA 
E EVENTOS

ZUM SCHLAUCH

NHAC TEMAKI 
COZINHA ORIENTAL

O FORNÃO RESTAURANTE 
E PIZZARIA

PEDRINNI 
RESTAURANTE

PIZZA NA PEDRA

POIAL TROPEIRO

Salada Italiana: cubos de ciabata, 
tomate e mussarela de búfala ao 
molho pesto de rúcula finalizado 
com pepperoni crocante.

Alfaces variadas, lâminas de pera, 
nozes, passas, gorgonzola e molho 
de mel com aceto balsâmico.

Creme de pinhão, azeite trufado e 
pão crocante com ervas frescas.

Chowder de inverno: sopa de 
creme de batatas, alho francês 
e nata. Guarnecidos com 
crocante de presunto parma.

Hackpeter de Salmão: alcaparras, 
salsa, páprica picante e ovo codorna

Ravióli di Formaggio: raviólis 
empanados com recheio de 
gorgonzola e um toque de nozes, 
acompanhando geleia de pimenta.

Coquilles: creme à base de camarão, 
requeijão, molho inglês e especiarias. 
Levemente gratinado e servido 
finamente em uma concha que remete 
às boas lembranças e delícias do mar.

Trio de provoleta: fatia de queijo provolone 
gratinado em três combinações: linguiça 
Blumenau com palmito pupunha, 
tomate seco e manjericão fresco e 
copa italiana com pera fresca.

Creme de mandioca com crótons de 
bacon: mandioca cozida em brodo de 
frango. Após cozidos, tritura-se até 
chegar ao ponto de um purê. Leva-se 
ao fogo novamente e mistura-se com 
água, purê de mandioca e manteiga 
sem sal. Cozinha-se e mexe-se até 
chegar ao ponto de um caldo.

Releitura do tradicional Oswaldo Aranha: 
mignon ao molho demi-glace, purê 
de alho poró e chips de batata.

Massa especial, tomate, alho, cebola, ovos, 
bacalhau do porto desfiado, azeitonas 
pretas, mussarela e azeite de oliva.

Risoto de mignon, queijo serrano 
e chips de batata doce.

Carré de cordeiro com Parmentier de 
cogumelos: costela de cordeiro grelhada 
com redução de molho Malbec e Parmentier 
de cogumelos Shitake frescos.

Temakis de salmão com ovas de massago-
black, tartar de atum e lula ao molho teriaki.

Fettuccine ao mare: fettuccine negro 
com camarões, lula e mariscos envoltos 
no molho pomodoro rústico com toque 
de raspas de limão e botarga.

Salmão assado salteado com ervilhas 
frescas, lulas e camarões grelhados, ao 
molho cremoso de nata, manteiga e vinho 
branco, guarnecido de purê de tomates.

Duo de filé mignon: mignon bovino e suíno 
ao molho de mostarda, acompanhado 
de massa italiana à carbonara. (opcional 
sem molho de mostarda.)

Prime rib baby de angus grelhado na 
churrasqueira a carvão temperado com sal 
médio. Acompanham seleta de legumes 
grelhado, arroz branco e farofa Poial. 

Taça duo: sorvete de baunilha com 
bananas carameladas e flambadas no 
rum com cobertura de doce de leite 
e pralinê de castanha-do-pará.

Três bolas de sorvete (creme, morango e 
chocolate), chantili, calda de chocolate, 
castanhas, banana e cereja.

Bolo de milho, sorvete de nata, 
calda de goiabada quente.

Semifredo de creme com chocolate.

Cheesecake com geleia de 
morangos silvestres.

Torta di gelato: sorvete caseiro: leite, 
leite condensado, creme de leite e 
ovos. Aromatizado com baunilha e 
cobertura de chocolate meio amargo.

“Tartelete de chocolate e macadâmia: massa 
crocante recheada com creme de confeiteiro, 
chocolate e macadâmias. Coberto por lascas 
de chocolate meio amargo e decorado 
com um toque especial de morango.

Trio de Palha Italiana: Ovomaltine, 
Nutella e Leite Ninho.

Mousse de limão: suco de limão, 
gelatina sem sabor e creme de leite, 
leite condensado e suspiro.

Casa | Entrada Prato Principal Sobremesa
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José Manoel Ramos
Presidente CDL Joinville • presidencia@cdljoinville.com.br

Para otimizar o envio de dados 
sobre vendas ao consumidor 

final e de estoques para a 
Secretaria Estadual da Fazenda, 
além de evitar fraudes, a Receita 
Federal criou o Bloco X. O sistema 
é obrigatório para empresas 
que usam o emissor de cupom 
fiscal. Sendo um dos registros da 
Escrituração Contábil Fiscal (ECF), 
é integrado ao Programa Aplicativo 
Fiscal (PAF-ECF), utilizado para 
transmitir informações sobre 
os cupons fiscais emitidos por 
uma empresa. O calendário de 
implantação para o comércio 
varejista de Santa Catarina tem 
início em setembro. Dependendo 
da área em que o empresário atua, 
as datas-limites vão até junho de 
2020. Portanto, há um período para 
todos se enquadrarem. Mas ainda 
existem muitas dúvidas sobre 
o assunto. Para você entender 
um pouco mais sobre o Bloco X, 
confira as informações na página 
ao lado.

Maior controle

Por que o Bloco X? O objetivo do 
Fisco é obter uma fiscalização mais 
efetiva das transações de venda 
ao consumidor final feitas com a 
emissão de cupons fiscais. O sistema 
enviará para a base da Secretaria de 
Estado da Fazenda os dados diários 
dos cupons emitidos pelo Emissor de 
Cupom Fiscal (ECF), mais conhecido 
por Redução Z, e também do estoque 
mensal. E caso o empresário não 
cumpra os prazos estabelecidos, 
o risco de contratempos é grande, 
como o impedimento de fazer novas 
vendas.

Arquivos diários e mensais

A transmissão de dados do varejista 
para o Fisco será feita em dois 
momentos: diariamente, após o 
fechamento e a emissão dos cupons 
fiscais, e mensalmente (até o 5º dia 
útil de cada mês). Nos dois casos, 
o arquivo deve estar em formato 

XML e assinado digitalmente. 
Após transmitir o arquivo via on-
line, o contribuinte receberá a 
informação de “sucesso” ou “erro” 
na transmissão. Importante deixar 
bem claro que os arquivos do Bloco 
X devem ser enviados todos os dias 
e todos os meses. Quando o sistema 
PAF-ECF ficar dez dias sem enviar 
os arquivos diários e dez meses sem 
encaminhar os arquivos mensais, o 
aplicativo vai bloquear os recursos de 
vendas. Desta forma, o contribuinte 
ficará impossibilitado de emitir novos 
cupons fiscais. 

Documentos necessários

Para que o Bloco X não dê erro, o 
empresário deve estar atento a uma 
série de documentos necessários. 
Confira quais:

• Ter o PAF-ECF credenciado 
junto ao Estado e apto a realizar a 
transmissão das informações.
• Ter um certificado digital válido, no 

BLOCO X
Prepare-se para o
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Os prazos para 
cada setor:
Já são obrigados a trabalhar com o 
Bloco X os setores de combustíveis, 
lojas de departamentos e 
hipermercados. As datas para o 
comércio varejista publicadas no 
Ato DIAT 15/2019, de 13/5/2019, 
são as seguintes:

      A partir de 1º/9/2019, os 
estabelecimentos enquadrados 
nos seguintes CNAE:

• Comércio varejista de produtos 
farmacêuticos, sem manipulação.

• Comércio varejista de produtos 
farmacêuticos homeopáticos.

• Comércio varejista de cosméticos, 
produtos de perfumaria e de 
higiene pessoal.

      A partir de 15/1º/2020, os 
estabelecimentos enquadrados 
nos seguintes CNAE:

• Comércio varejista de materiais 
de construção em geral.

• Comércio varejista de tintas e 
materiais de pintura.

• Comércio varejista de material elétrico.

      A partir de 1º/3/2020, os 
estabelecimentos enquadrados 
nos seguintes CNAE:

• Restaurantes e similares.

• Bares e outros estabelecimentos 
especializados em servir bebidas.

• Lanchonetes, casas de chá, de 
sucos e similares.

      A partir de 1º/6/2020, os 
demais estabelecimentos 
enquadrados nos CNAEs de 
comércio varejista.

modelo A1 ou A3, para poder assinar 
digitalmente cada arquivo gerado.
• Ter acesso à internet no 
estabelecimento.
• Manter o cadastro de produtos 
atualizado.

• Manter o controle de estoque 
atualizado no seu sistema.
• Ter certeza de que as informações 
que irão gerar as reduções Z e estoque 
estejam corretas e sejam reais.
• Caso a empresa tenha mais de um 

ponto de venda (PDV) com PAF–ECF 
instalado, cada um dos PDVs deverá 
ter o certificado digital instalado para 
a transmissão dos arquivos referente 
a cada um deles.
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Um banco de dados que vai muito 
além do “nada consta”. Este foi 
um dos recados que o gerente de 
produtos e serviços da Federação 
das Câmaras de Dirigentes Lojistas 
de Santa Catarina (FCDL/SC, 
Valdemir Manoel da Silva, deu aos 
lojistas associados da CDL durante 
Reunião Plenária, em junho. Ele 
explicou em detalhes como vai 

funcionar o Cadastro Positivo, 
que passou a valer em julho.
Embora seja novidade no Brasil, o 
Cadastro Positivo já está consolidado 
em outros países, principalmente 
nos Estados Unidos e na China, 
além do Chile e do México.
Segundo Valdemir, “nestes países 
as pessoas já se habituaram a 
construir o seu histórico (positivo) 

antes de irem ao mercado financeiro 
em busca de crédito. No Brasil, a 
cultura de crédito ainda é baseada 
nos fatores negativos. O Crédito 
Positivo vai mudar isso, indo além 
do ‘nada consta’”, diz o especialista.
O especialista reforça que o 
Cadastro Positivo auxilia na 
redução da inadimplência e, por 
consequência, das taxas de juros. 

Gerente de produtos e serviços da FCDL/SC destaca, durante 
Plenária da CDL, as vantagens do novo banco de dados

Tire suas dúvidas:
1- O que é o Cadastro Positivo? E 
qual sua finalidade?
É um banco de dados que aponta 
o histórico financeiro, ou seja, os 
pagamentos realizados e por realizar, 
de pessoa física ou jurídica. Seu 
objetivo é democratizar o acesso 
ao crédito, com redução de juros e 

melhoria dos prazos, levando em 
conta o perfil do consumidor.
As informações do histórico de 
pagamentos dos consumidores que 
constarem no Cadastro Positivo serão 
utilizadas única e exclusivamente para 
subsidiar a análise de crédito. Com o 
acesso ao histórico de pagamentos, 

os lojistas e instituições financeiras 
poderão ofertar melhores condições 
na relação comercial, uma vez que 
terão acesso a uma análise mais 
completa e justa do consumidor.

2 – Quem vai manter o Cadastro 
Positivo?



Quatro birôs de crédito estão 
autorizados a manter o Cadastro 
Positivo: SPC Brasil, Serasa, Boa 
Vista e Quod (este último é um 
banco de dados criado pelos 
maiores bancos do País focado 
somente no Cadastro Positivo).

3 – Quem vai alimentar o Cadastro 
Positivo?
O Cadastro Positivo será alimentado 
por bancos e instituições financeiras 
(obrigados por lei); por grandes 
redes de varejo (a partir de parcerias 
e reciprocidade com birôs); por 
usuários e prepostos dos birôs, 
como associados, CDLs e site do 
SPC).

4 – O que o consumidor ganha 
com o Cadastro Positivo?
- Sai da vala comum, do 
simples “nada consta”.
- Aumenta a possibilidade de 
obtenção de crédito, tanto em 

compras quanto em aprovação 
de empréstimos.

- Obtém melhores condições 
comerciais (maior prazo e menores 
taxas de juros).
- Quem tem um melhor histórico 
paga menos juros e tem condições 
facilitadas, pois oferece menos risco.
- Uma melhor pontuação no Score. 
Antes do Cadastro Positivo, o Score 
apenas considerava informações 
negativas e dados estatísticos 
de grupos semelhantes de 
consumidores.

5 – Como posso aumentar a nota 
de crédito?
- Pagando as contas em dia, 
inclusive cartão de crédito e tarifas 
de água, luz e telefone.
- Mantendo um cadastro atualizado 
com o máximo de informações 
possíveis.
- Construindo um bom histórico 
financeiro, o que não é feito “do dia 
para a noite”.
6- Quais as desvantagens que o 
consumidor terá ao solicitar sua 
exclusão do Cadastro Positivo?
A principal desvantagem é que os 
pagamentos realizados dentro do 

prazo não serão vistos, ou seja, 
apenas suas informações restritivas 
estarão visíveis, gerando um 
histórico parcial e muitas vezes não 
condizente com a realidade. A base 
de dados será a das informações 
de inadimplência, quando houver. O 
resultado disso é que o mercado não 
terá o conhecimento completo da sua 
vida financeira.
Vamos supor que você não tem 
nenhuma dívida atrasada e optou por 
não participar do Cadastro Positivo, 
mas foi pego de surpresa e precisou 
de um empréstimo. O que isso pode 
acarretar?

a) Uma negativa para abertura de 
crédito, já que não é possível saber se 
você irá honrar esse compromisso;

b) Resposta positiva, porém, com 
juros elevados, para compensar o 
risco de falta de informações do seu 
histórico financeiro.

7- O bom pagador que esquecer de 
pagar uma conta será prejudicado?
Não, porque as informações são 
analisadas em conjunto, que tem um 
peso maior frente a uma informação 
isolada. O histórico financeiro do 
consumidor é que será levado em 
consideração.

8- O que mudou na lei do Cadastro 
Positivo?
Anteriormente, o consumidor 
precisava solicitar a inclusão no 
banco de dados, e com a mudança 
na lei, todos automaticamente 
serão inclusos no Cadastro Positivo. 
Importante frisar que o consumidor 
tem o direito de não participar do 
Cadastro Positivo, e pode a qualquer 
momento solicitar a exclusão de 
seus dados, de forma gratuita. Se 
mudar de ideia, é possível pedir a 
inclusão. As informações excluídas 
saem do sistema e não participam na 
composição da nota do score.

9- Caso decida por ser excluído 
do Cadastro Positivo, como o 
consumidor deve proceder?
Se houver por parte de consumidores 

ou associados solicitação para 
exclusão de seus nomes do Cadastro 
Positivo, estes devem ser orientados 
pela CDL a entrarem em contato com 
o SAC do Cadastro Positivo através 
do número 0800 887 9105. Em caso 
de dúvidas, a CDL procurada abrirá 
chamado no suporte da FCDL-
SC. O birô de crédito que receber o 
pedido de exclusão fica responsável 
por comunicar aos demais birôs 
participantes do Cadastro Positivo.

10- As empresas também entram 
automaticamente no Cadastro 
Positivo?
Sim, pois todas as empresas mantêm 
algum tipo de relacionamento 
comercial com seus clientes 
e fornecedores. As regras e os 
benefícios para as empresas são 
os mesmos dos consumidores, e 
igualmente será criado um histórico 
financeiro, levando em consideração 
os dados de pagamentos e 
inadimplência.

11- Quais as vantagens do Cadastro 
Positivo para as empresas?

As empresas terão os mesmos 
benefícios que o consumidor pessoa 
física. Entre os principais, estão: maior 
poder de negociação, taxas menores 
e prazos de pagamento mais flexíveis 
na hora de solicitar crédito. Além 
disso, saber o que o será considerado 
na abertura do crédito traz uma 
maior tranquilidade e possibilidade 
de programação do histórico da vida 
financeira da empresa, sabendo-
se que um bom histórico só trará 
vantagens.

12- De que forma os juros cobrados 
poderão cair com o Cadastro 
Positivo?
Há uma expectativa de diminuição da 
inadimplência, pois com uma análise 
de crédito mais abrangente e assertiva, 
a oferta do crédito tende a ser mais 
qualificada. Como todo o mercado de 
crédito terá acesso às informações 
antes restritas às instituições de 
grande porte, a competição aumenta, 
o que incentiva a redução de juros. 

•Até o fechamento desta edição, as consultas ao Cadastro Positivo não estavam liberadas, necessitando de regulamentação de alguns pontos. 21
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Atenção para a Lei
de Proteção de Dados 

Paulo Morínigo – OAB/SC 11.646 • Sócio da Cauduro & Morínigo Advocacia

ARTIGO

No livro “O Poder do Hábito”, de 
Charles Duhigg, são mencionados 
os tradicionais métodos de 
avalição comportamental do 
consumidor. Como quanto aos 
supermercados colocarem na 
entrada as frutas e legumes com 
suas cores e perfumes atrativos, 
ou quanto à consideração da 
tendência de o consumidor virar 
à direita ao entrar em uma loja.
Mais do que isso, o autor descreve 
a experiência da cadeia de lojas 
Target, que contratou a elaboração 
de avaliação comportamental de 
seus clientes (a partir do banco 
de dados de suas informações de 
consumo, sexo, estado civil, região 
de residência etc.) que permitia 
até identificar uma cliente grávida, 
mesmo caso ela ainda não o 
soubesse: a grávida é considerada 
cliente de ouro da rede. Na 
verdade, a utilização de nossos 
dados pessoais ganhou impulso 
assombroso em diversas áreas.
Justamente em razão deste 
impulso tecnológico, países do 
Ocidente têm regulamentado a 
utilização dos dados, de forma 
a proteger seus cidadãos do 

uso abusivo ou indevido das 
informações cadastrais. Estados 
Unidos e países europeus já gozam 
de legislação relativa ao assunto.
No mesmo caminho, no Brasil foi 
publicada a Lei 13.709/2018 – 
Lei Geral de Proteção de Dados 
Pessoais. Todos que detenham 
dados pessoais de terceiros (os 
lojistas em relação aos dados 
cadastrais de clientes, por 
exemplo) estão obrigados ao 
cumprimento da lei, que estabelece 
multas de até 2% do 
faturamento bruto.
Em síntese, será 
necessário um 
estudo dos dados 
pessoais de clientes 
que transitam pelos 
estabelecimentos 
(mapeamento), 
revisão dos 
processos, 
estabelecimento 
de mecanismos 
de segurança no 
tratamento dos 
dados pessoais, 
acesso do cliente, 
seu consentimento 

e possibilidade de eliminação 
dos dados, portabilidade etc.
O início da vigência da lei está 
previsto para agosto de 2020. É 
importante que as providências 
sejam tomadas desde logo, 
pois o processo de implantação 
demandará tempo e investimento 
financeiro, que tende a ser maior 
quanto mais próximo da vigência 
for iniciado.
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A Reforma Trabalhista em vigor 
desde o final de 2017 nos trouxe 
significativas mudanças sobre a 
questão sindical. Entretanto, o fato 
de ocorrerem, não significa dizer 
que as empresas não precisam 
mais do Sindicato Patronal, e, por 
consequência, do sindicato laboral. 
O Sindicato Patronal, representante 
das empresas e dos empresários, 
é uma entidade reconhecida e 
legitimada, através de autorização 
governamental expressa na CLT 
em seu artigo 511, para atuar 
protegendo os seus interesses, sejam 
eles econômicos, profissionais ou 
sociais. Apesar dessa importante 
missão, nos deparamos com muitos 
empresários questionando, ainda, 
para que serve o Sindicato Patronal? 
O Sindicato Patronal tem um papel de 
extrema importância ao representar 
a categoria econômica do comércio 
varejista nas cidades de Joinville e da 
região - Barra Velha, Balneário Barra 
do Sul, Araquari, Garuva, Itapoá, São 
João do Itaperiú e São Francisco do 
Sul. Tem como atividade principal 
a luta pelos interesses da categoria 
frente ao sindicato dos empregados, 
especialmente nas negociações 
coletivas, por meio de convenções 
coletivas de trabalho e possíveis 
dissídios coletivos. Também é 
papel do Sindicato Patronal trazer 
à tona temas importantes para 
a classe econômica, auxiliando 
empresas da categoria em 
diversas frentes, como tem atuado 
conjuntamente com a CDL de 
Joinville por longos anos, buscando 
o melhor para os empresários 
das cidades representadas.

Orientação em ações judiciais - O 
Sindilojas, como é conhecido o 
Sindicato Patronal, atua, também, 
orientando e prestando apoio para 
as empresas que representa nos 
casos em que estas figurem como 

parte em ações judiciais. Ainda 
pode buscar a garantia de direitos 
coletivos mediante ações propostas 
pelo próprio sindicato em relação a 
assuntos relativos à categoria, ou 
através de proposição de projetos 
de leis que beneficiem a classe 
econômica em geral. É importante 
observar que a falta de representação 
do Sindicato Patronal nas 
discussões de determinada classe 
econômica colocaria as empresas 
em desvantagem, podendo trazer 
passivos trabalhistas ou gerar 
incômodo no dia a dia do trabalho da 
empresa. Por este motivo, o Sindicato 
Patronal tem como principal função 
representar os interesses coletivos 
do comércio. Sozinho, pouco pode 
construir ou colaborar, apesar dos 
esforços dos líderes lojistas. Diante 
do poder concedido ao Sindicato 
Patronal, poder este concedido às 
empresas da categoria representada, 
que podem criar leis e melhores 
ambientes e condições para o 
trabalho ou para o desenvolvimento 
de cada empresa, através do 
instrumento da convenção 
coletiva, destaco a importância 
da participação do maior número 
possível de representados. Só assim 
é possível analisar oportunidades 
do mercado, propor melhorias a 
respeito dos direitos e deveres da 
empresa, prezar pelo equilíbrio da 
relação empregado x empregador 
e visar à melhoria, à manutenção 
ou à criação de acordos relativos a 
salários, compensações de horas 
extras, aberturas nos feriados, 
jornada de trabalho, redução de 
intrajornada, entre outros temas.

Fonte de informações estratégicas 
- O Sindilojas pode e deve ser fonte 
de informação estratégica e crucial 
sobre o mercado econômico. 
Desta forma, a tomada de decisões 
pode ser feita de maneira mais 

acertada. Além disso, o Sindilojas 
mantém em sua entidade parcerias 
estratégicas com importantes 
parceiros e uma forte estrutura 
jurídica e consultiva que atende a 
todos os empresários do comércio 
varejista e demais representados. 
Vale lembrar que a estrutura 
sindical e o atendimento gratuito 
são custeados com os recursos 
oriundos da contribuição negocial, 
além de outras contribuições pagas 
pelas empresas associadas. Esse 
pagamento é feito uma única vez ao 
ano. Reforçamos que o Sindicato, 
via de regra, atua prestando serviços 
aos associados, em especial na 
negociação da Convenção Coletiva 
de trabalho, mantendo, também, 
uma consultoria jurídica, no âmbito 
empresarial, civil e trabalhista, para 
as empresas. Com isso, podemos 
afirmar que a existência de Sindicato 
Patronal e a importância de as 
empresas participarem desse tipo 
de entidade são aspectos essenciais 
para representar e reivindicar os 
direitos de toda uma classe, defender 
princípios que favorecem a economia 
e que alavancam a competitividade 
e liberdade no mercado.

Convenção Coletiva em negociação 
- Reforçamos que a Convenção 
Coletiva do período 2019-2020 está 
em negociação, e, atualmente, é o 
mais importante instrumento que 
o empresário possui para proteger 
sua empresa. A Convenção tem 
mais força que a lei, e precisamos 
de seu apoio para moldar e agregar 
melhorias para os empresários. 
Envie sua sugestão para o e-mail 
juridico@sindilojasjoi.com.br ou 
participe de nossa Assembleia. 
Não deixe de contribuir. Sua 
participação faz toda a diferença.

A importância do
Sindicato Patronal
Rosalbo Ferreira Júnior • Assessor Jurídico do Sindilojas Joinville e Região

ARTIGO




